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Ler para compreender 

O Patrocínio de São José no Carmelo 

Carta dos Superiores Gerais Ordem do Carmo (O.Carm.) e Ordem Carmelita Descalça (OCD) 

à família Carmelitana, por ocasião do 150º aniversário 

da proclamação do patronato de São José na Igreja  

 

 ...Herdeira de um culto intenso e da devoção a S. José no Carmelo, Santa Teresa de Jesus 

ampliará esta tradição trazendo um grande proveito para todo o Carmelo e para a Igreja 

universal. É inegável que mais do que nenhum outro Teresa de Jesus fez do culto a São José 

um dos elementos característicos da piedade e da fisionomia espiritual do Carmelo.  

 O encontro com São José ocorreu num dos períodos mais difíceis de sua vida. 

Teresa está com cerca de 25 anos, sofreu uma longa e penosa enfermidade e 

as curas dos médicos da terra resultaram não só ineficazes, mas também 

prejudiciais: permaneceu paralisada e esgotada fisicamente e 

psicologicamente. Sente que não tem ajuda válida de ninguém que esteja a 

seu lado e é neste momento que impulsionada por uma intuição interior, apela a São José 

como seu “pai e senhor” (Vida 6, 6; 33, 12). De fato, ele se mostrará tal para com Teresa o 

resto de sua vida. Não existirá necessidade da qual ele não a libertará, exercitando para com 

ela e sua obra a função de custódio e protetor. 

 ... Escutemos a própria Teresa falar de sua experiência com S. José: “Eu queria persuadir 

todos a serem devotos desse glorioso santo, pela minha grande experiência de quantos bens 

ele alcança de Deus. Não conheço nenhuma pessoa que realmente lhe seja devota e a ele se 

dedique particularmente, que não progrida na virtude; porque ele ajuda muito as almas que 

a ele se encomendam. Há alguns anos, sempre lhe peço, em seu dia, alguma coisa, nunca 

deixando de ser atendida. Se a petição vai algo torcida, ele a endireita para maior bem meu” 

(Livro da Vida, p. 50). 

 Vivemos num período no qual a Igreja não pensa muito em defender-se de um inimigo 

externo, mas busca reconhecer sua missão de testemunhar autenticamente a verdade do 

Evangelho. Desta forma, num mundo que necessita da concretude e do sentido do mistério, 

num mundo no qual tendemos a fugir de vínculos e de relacionamentos e compromissos 

estáveis para fechar-se num estéril narcisismo, José nos indica o caminho da renúncia a nós 

mesmos, da responsabilidade quotidiana, do agir silencioso para que a família viva e cresça.  

 Um pai de família busca cuidar das feridas de sua casa. O nosso patrono nos coloca diante da 

necessidade de sanar as feridas da humanidade e as feridas ao interno 

da Igreja mesma. Não existe Igreja, não existe Carmelo sem pessoas que 

esquecendo-se de si mesmas trabalham dia e noite para dar aos outros 

uma base segura na qual poder apoiar-se. Trabalhando na obscuridade, 

levando no coração as próprias ânsias e fadigas, muitas vezes sem ver 

os frutos nem entrever a meta, confiando somente Naquele do qual vem 

toda paternidade e desta toma nome (cfr. Ef 3,15). Pessoas assim 

poderão encontrar sempre em São José o seu patrono e modelo, o seu 

“pai e senhor”. 


